CAPÍTULO III

Dos quatro Elementos, de suas qualidades, e de sua composição e mistura

Há quatro Elementos que são os principais fundamentos de todas as coisas corpóreas, o fogo, a terra, a água e o ar, de que são compostas todas as coisas que se vê aqui embaixo, não por acoplamento mas por transmutação e união, e nas quais se resolvem quando se corrompem. Ora, não há nenhum dos Elementos sensíveis que seja puro, mas são mais ou menos misturados, e são capazes de transmutação entre si, assim como a terra vira lama e sendo dissolvida vira água, e sendo engrossada vira terra, e em seguida sendo evaporada pelo calor se muda em ar, e esse ar sendo muito aquecido vira fogo que, apagado, vira novamente ar, mas tendo esfriado depois de um extremo calor, torna-se terra, ou pedra, ou enxofre, como se vê no exemplo do raio.

Platão pensava que a terra é perfeitamente transmutável, e que os outros elementos são transmutáveis nela e entre eles reciprocamente.

A terra é portanto separada dos Elementos mais sutis sem transmutação, mas sendo dissolvida ou misturada com o que provoca a dissolução, ela retoma sua primeira forma.

Ora, cada Elemento tem duas qualidades específicas, sendo que a primeira lhe é própria e inseparável, e a outra funciona como meio entre dois elementos, convém com o seguinte. Assim, o fogo é quente e seco, a terra é seca e fria, a água é fria e úmida e o ar é úmido e quente; e é por duas qualidades opostas que os Elementos são contrários entre si, como o fogo à água e a terra ao ar.

Os Elementos têm ainda uma outra espécie de oposição entre si; alguns são pesados como a terra e a água e outros leves como ao ar e o fogo. É por isso que os Estóicos chamam os primeiros de Elementos passivos e os últimos de ativos. Ainda mais, o próprio Platão, seguindo uma nova distinção, dá três qualidades a cada elemento, a saber, ao fogo a claridade ou penetração, a rarefação e o movimento, e à terra a escuridão, a densidade (espessura) e o repouso; e é por essas qualidades que o fogo e a terra são contrários. Mas os outros Elementos tomam deles suas qualidades, de maneira que o ar pega duas qualidades do fogo, a rarefação e o movimento, e uma da terra, a saber, a escuridão; ao contrário, a água toma duas da terra, a escuridão e a densidade, e uma do fogo, o movimento. Mas o fogo é duas vezes mais rarefeito que o ar, três vezes mais móvel e quatro vezes mais ativo; o ar é duas vezes mais ativo que a água, três vezes mais rarefeito, e quatro vezes mais móvel. Assim o fogo tem a mesma relação com o ar que o ar com a água e a água com a terra; e reciprocamente, a terra com a água, a água com o ar e, enfim, o ar com o fogo. E são os princípios e a origem de todos os corpos, de sua composição, de suas virtudes e de seus efeitos maravilhosos, de maneira que quem quer que conheça as propriedades dos Elementos e suas misturas poderá facilmente operar coisas maravilhosas e surpreendentes, e tornar-se perfeito na Magia natural.

